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Quem somos?  

 

Nosso trabalho insere-se nos propósitos da linha de pesquisa Comunicação para a Indústria 

Criativa, já que se trata de um produto para auxiliar o patrimônio cultural - constitutiva do 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC) da Universidade 

Federal do Pampa (UNIPAMPA). Através do intuito de planejar estratégias comunicacionais 

que podem auxiliar na visibilidade do “Caminho das Missões”, propomos o desenvolvimento de 

um produto de comunicação: um Plano de Estratégias Comunicacionais direcionado para a 

Secretaria de Cultura do Município de Santo Ângelo, RS, com a finalidade de promover a 

atração turística e fomentar a indústria criativa do Município, através de práticas patrimoniais.  
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Dito isso, vale salientarmos que quando falamos em patrimônio cultural das missões é comum 

que tenhamos como referência às expressões materiais, como, por exemplo, os sítios 

arqueológicos de São Miguel das Missões e São Lourenço. De acordo com Vitor iv, as “ruínas” 

são capazes de difundir o subjetivo do passado jesuítico-guarani, elas permitem que os 

indivíduos imaginem como as reduções estruturalmente foram um dia e, coincidentemente, 

tentam identificar quem é o “missioneiro” nos dias de hoje.  

 

Entretanto, consideramos este ponto como um problema, pois da mesma forma que essa 

materialidade exposta como patrimônio é capaz de gerar um imaginário e pertencimento ao 

passado jesuítico-guarani, as expressões intangíveis, como, por exemplo, os lugares de 

memória e as paisagens culturais, também são capazes de despertar tais subjetividades e, no 

entanto, não são percebidas na mesma intensidade.  

 

Foi partindo desse pressuposto que constatamos a importância do referido “Plano de 

Estratégias Comunicacionais para o Caminho das Missões” (Figura 1), tendo em vista que o 

mesmo pode proporcionar maior visibilidade e conhecimento entre a comunidade e região em 

relação ao trajeto, bem como a história e memória missioneira. Além das questões turísticas e 

econômicas que também podem ser beneficiadas.  
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Figura 1 - Capa do E-book “Plano de Estratégias Comunicacionais Caminho das Missões” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plano de Estratégias Comunicacionais para o roteiro turístico-cultural “Caminho das Missões” | Autoria: Leonardo 
Cassanego 

 

 

Qual nosso desafio?  
 

De acordo com a Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimentov, as 

indústrias criativas são “qualquer atividade econômica que produza produtos simbólicos 

intensamente dependentes da propriedade intelectual, visando o maior mercado possível”, isto 

é, ampliando a concepção para além de apenas “criatividade”. Deste modo, as indústrias 
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criativas estão atreladas a diversos setores, desde os mais tradicionais como o patrimônio 

cultural, até os mais tecnológicos, tais como audiovisuais e novas mídias.  A UNCTAD 

classifica as indústrias criativas em quatro grandes grupos: patrimônio, artes, mídia e criações 

funcionais, que por sua vez são separados em nove subgrupos. Nesse sentido, percebe-se que 

o patrimônio por si só é uma indústria criativa. “O patrimônio cultural é identificado como a 

origem de todas as formas de arte e a alma das indústrias cultural e criativa. É o ponto de 

partida da classificação. É o patrimônio que une os aspectos culturais dos pontos de vista 

histórico, antropológico, étnico, estético e social, influencia a criatividade e se caracteriza como 

a origem de uma gama de produtos e serviços patrimoniais, além de atividades culturais”vi. 

  
 

A comunicação, por sua vez, auxilia na promoção e divulgação, ou seja, colabora difundindo 

informações acerca dos bens culturais, despertando o pertencimento e empoderamento dos 

atores sociais para com o patrimônio cultural, seja ele material ou imaterialvii. Deste modo, 

conforme já citado anteriormente, o Plano proposto como Produto de Desenvolvimento e 

Inovação (PD&I), planeja a construção de estratégias comunicacionais para o “Caminho das 

Missões”, o qual definimos como parte do patrimônio cultural missioneiro. O nosso maior 

desafio, foi justamente pensar estratégias para comunicar o patrimônio, já que, conforme 

menciona Paivaviii “comunicar o patrimônio implica em dar ênfase aos diferentes elementos que 

circulam em torno da preservação conceitual, isto é, da necessidade de decodificar, processar 

e transmitir informações carregadas de valores e sensações”.  

 

É importante salientarmos que o “Caminho das Missões” (Figura 2) ainda é um roteiro pouco 

conhecido pelos moradores da região das missões do Rio Grande do Sul. Isso é notório em 

estudos apontados por Alvesix, onde o autor enfatiza que 56,50% dos peregrinos vêm de fora 

do Estado do RS. Nesse sentido, é necessário perceber que o patrimônio cultural põe em 

circulação bens culturais de extrema importância no mercado de bens simbólicosx. Quando 

falamos em patrimônio, seja ele material ou imaterial, estamos nos referindo a um interesse 

coletivo, associado às práticas sociais construídas no interior da vida social de cada indivíduoxi, 
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o que faz com que as políticas patrimoniais de valorização devam ser pensadas levando isso 

em consideração. 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Logomarca da Operadora de Turismo Caminho das Missões 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.caminhodasmissoes.com.br/ 
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O que fizemos?  

 

Nosso processo metodológico ocorreu entre algumas etapas. A primeira delas nomeamos 

como “Estado da arte”xii. Nesta etapa realizamos um mapeamento dos conceitos e referências 

dos assuntos constitutivos do PD&I. 

 

Posteriormente realizamos um briefingxiii com o “cliente” - Secretaria de Cultura do Município 

de Santo Ângelo -, para compreender as necessidades em relação à divulgação do “Caminho 

das Missões”. 

 

A terceira etapa nomeamos como “elaboração técnica”, a qual foi a execução da parte escrita e 

visual do plano de estratégias comunicacionais, isto é, produzimos junto a um profissional de 

Publicidade e Propaganda, uma identidade visual com o para o Plano. Além disso, traçamos as 

estratégias apresentadas no plano de acordo com as considerações coletas no briefing (Figura 

3) e formulamos a descrição de cada uma delas, para consecutivamente consolidarmos o 

plano e apresentá-lo ao “cliente”.  
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Figura 3 - Matriz SWOT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

A quarta e última etapa do processo metodológico foi a execução de uma estratégia 

pertencente ao Plano, escolhida previamente em comum acordo com o “cliente” Secretaria de 

Cultura de Santo Ângelo.  

 

A ação escolhida tem como base o habitual folder turístico, mas a ideia foi trabalharmos em um 

novo formato, que possibilita uma maior exposição do roteiro. A ideia foi a criação de uma 
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“nova aba”, dentro do site da Secretaria de Cultura de Santo Ângelo, chamada, justamente, 

“Caminho das Missões”. Nessa aba consta um folder ilustrativo de divulgação do roteiro 

turístico-cultural, que foi produzido em parceria com uma profissional de publicidade e 

propaganda. Além disso, ainda é possível ter acesso a informações acerca do itinerário e um 

botão de direcionamento para um perfil no Instagram, que também será criado para a 

divulgação da “nova aba”. Isso se configura como uma divulgação multiplataforma, isto é, um 

fluxo de conteúdos através de múltiplas plataformas de mídiaxiv.  

 

Qual nosso resultado?  

 

De acordo com Yúdicexv, a cultura está sendo cada vez mais indicada como um recurso para 

melhoria sociopolítica e econômica, tendo em vista o surgimento do que Lipovetsky e Serroyxvi 

descrevem como “capitalismo de tipo cultural”. Para os autores, na contemporaneidade, o 

capitalismo de produção está se deslocando para um capitalismo de tipo cultural, isto é, a 

prioridade não é somente a produção de bens materiais, mas sobretudo a criação de imagens, 

espetáculos, roteiros comerciais, etc. que possibilitem experiências entusiasmantes.  

 

Yúdicexvii menciona em seu livro a fala de James D. Wolfesohn, presidente do Banco Mundial, 

no encontro internacional: “As contas da cultura: financiamento, recursos, e a economia da 

cultura em desenvolvimento sustentável”, onde diz que “a cultura material e expressiva é um 

recurso subvalorizado nos países em desenvolvimento. Ela pode gerar renda através do 

turismo, do artesanato, e outros empreendimentos culturais. O patrimônio gera valor. Parte de 

nosso desafio mútuo é analisar os retornos locais e nacionais dos investimentos que restauram 

e extraem valor do patrimônio cultural - não importando se a expressão é construída ou natural, 

tais como a música indígena, o teatro, as artes”. 

 

Em paralelo a isso, Canclinixviii enfatiza que o novo olhar em relação a comunicação da cultura 

parte de duas tendências básicas: “de um lado, a especialização e estratificação das 

produções culturais; de outro, a reorganização das relações entre o público e o privado, em 
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benefício das grandes empresas e fundações privadas”. E ainda salienta que, “enquanto o 

patrimônio tradicional continua sendo responsabilidade dos Estado, a promoção da cultura 

moderna é cada vez mais tarefa de empresas e órgãos privados. Dessa diferença derivam dois 

estilos de ação cultural. Enquanto governos pensam na política em termos de proteção e 

preservação do patrimônio histórico, as iniciativas inovadoras ficam nas mãos da sociedade 

civil, especialmente daqueles que dispõem de poder econômico para financiar arriscando. Uns 

e outros buscam na arte dois tipos de crédito simbólico: os Estados, legitimidade e consenso 

ao aparecer como representantes da história nacional; as empresas, obter lucro”xix.  

 
 

Em referência ao supracitado, acreditamos que apesar de que a cultura tenha sido socializada 

e democratizada pelas indústrias culturais, ainda continuam havendo desigualdades na 

apropriação e no alcance dos bens simbólicos. Por isso, acreditamos que o Plano de 

Estratégias Comunicacionais pode servir como um leque de ideias que possam legitimar o 

“Caminho das Missões” enquanto patrimônio cultural e intangível, embora não tenhamos 

garantia de que as demais ações propostas sejam efetivadas. 
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